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    Dedico este livro ao meu sobrinho e afilhado José O. F. da Motta, ele é sinal de Deus em minha vida. Apesar da sua pequeníssima idade, se não fosse por ele, este que vos fala não estaria vivo.


  




  

    “Jesus olhou para eles e disse: “Aos homens isso é impossível, mas a Deus tudo é possível”.” (Mt 19, 26).
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    APRESENTAÇÃO




    Apresento a obra “Terapia Espiritual” do amigo João P. S. Motta. Nesta, há um profundo diálogo na busca do conhecimento de si mesmo e da cura interior, isto é, da cura dos traumas gerados no decurso de nossas vidas, e que podem nos fazer sucumbir ao projeto que Deus tem para cada um de nós. De antemão vos alerto, a vida é uma grande luta…




    Essa luta é exigente, é a luta da carne e do espírito. Aqui vale lembrar do alerta de Jesus: “Vigiai e orai, para não cairdes em tentação; pois o espírito está pronto, mas a carne é fraca.” (Mt 26, 41). Precisamos sempre e em cada dia estarmos vigilantes, pois o nosso “[...] adversário, o diabo, anda em derredor como um leão que ruge, procurando a quem devorar.” (1Pd 5, 8b).




    O diabo é cheio de artimanhas para tentar nos seduzir para ele, e não cessa de nos tentar dos mais variados modos possíveis, inclusive, aproveita-se de nossos traumas para nos paralisar na busca de uma verdadeira cura interior, fazendo-nos pensar que somos derrotados e que não temos mais jeito. Essas situações podem nos fazer perder o real sentido da nossa existência. O desespero diante das dificuldades e dos sofrimentos da vida nos tiram o foco e nos deixam vulneráveis e propensos aos vícios e pecados, que são as seduções do diabo.




    De fato, às vezes as propostas do diabo podem até parecerem brilhantes aos nossos olhos, e, em contrapartida, as de Deus parecem um peso, e obedecê-las parece sinônimo de um aniquilamento de si mesmo, mas é puramente ilusório e sem fundamento. Sendo assim, Aquele que nos criou e chamou à vida, é fiel, e, sendo fiel, Ele tem um projeto de Amor que nos realiza verdadeiramente. Cumprir essas propostas, não as diabólicas, mas as divinas, nos conferem a Vida, e Vida em plenitude.




    “Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos!” (1Jo 3, 1a). Essa é a nossa grande alegria, sermos chamados filhos de Deus. Temos uma altíssima vocação: ver a Deus e participar de sua alegria. Foi para isso que fomos criados, para a felicidade, para a alegria, e alegria em Deus. E nada neste mundo, nem os “prazeres” do pecado, nem as dificuldades dos traumas… nada pode superar essa alegria de estar em Deus.




    É verdade que nessa grande luta, às vezes, as pequenas “vitórias” da carne em detrimento do espírito nos assustam, e nos fazem pensar que a única solução é ceder a ela, silenciando assim o nosso chamado para a felicidade em Deus. Muitas vezes parece que estamos sozinhos e abandonados, como uma criancinha inocente e indefesa, e por mais que tentamos escapar do jugo da carne, nossos esforços parecem inúteis.




    Jesus nos alerta contra os perigos deste mundo, mas também nos dá novo ânimo dizendo: “No mundo tereis aflições. Mas tende coragem! Eu venci o mundo.” (Jo 16, 33b). Neste mesmo sentimento de Jesus nos animando diante das adversidades do mundo, esta presente obra nos dá pistas para um verdadeiro conhecimento de nós mesmos, na tentativa de nos abrir os olhos contra os perigos de uma vida fechada e isolada nas frustrações traumáticas, nos vícios pecaminosos e nos sofrimentos vividos ao longo da vida.




    De maneira dinâmica e leve, o autor propõe um itinerário de cura, nos chamando a atenção para uma verdadeira introspecção interior, na busca do nosso Eu verdadeiro que se esconde no silêncio de uma criança, por vezes traumatizada e ferida. Não é fácil lidar com uma criança traumatizada, ferida e cheia de medos. Não é fácil conquistá-la e tratar suas feridas. O medo de lidar com essa situação é o grande inimigo da cura, pois é o responsável pelo fechamento em si mesmo. Esse fechamento abre as portas para os vícios, que são as grandes doenças da alma, sejam eles quais forem.




    Neste percurso de introspecção, você encontrará um rico subsídio para a cura interior desta criança, bem como um caminho de retorno para a verdadeira vida: o projeto de Deus para você. Confie e abra-se ao processo de cura interior. No decorrer deste longo caminho verá que o Amor de Deus por você é sem limites, e que é um Amor capaz de loucuras para ter você, para te dar uma vida de verdade e cheia de sentido de existir.




    Você será confrontado com seus vícios, pecados e traumas, iluminado pela doutrina católica da Salvação, vai ver de perto o grande projeto de Deus para sua vida. A decisão será sua, se queres assumir com compromisso e seriedade o projeto de Deus para sua vida, lance-se no processo e saboreie o belo caminho de retorno para a Vida de verdade. Portanto, “que o próprio Deus da paz vos santifique inteiramente, e que todo o vosso ser – o espírito, a alma e o corpo – seja guardado irrepreensível para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo!” (1Ts 5, 23). Boa leitura...




    Keven G. S. de Sousa


  




  

    MAIS UM LIVRO NAS PRATELEIRAS DA VIDA




    “Um livro é um brinquedo feito com letras. Ler é brincar” (Rubem Alves). E “é para isso que servem os livros. Para viajar sem sair do lugar” (Jhumpa Lahiri, o Xará). Quem não gosta de brincar e de viajar, levante a mão! Um livro serve para isto. Então, brinquemos como crianças e viajemos como turistas.




    Paro por aqui. Queria apenas dizer que nascem mais um livro e mais um escritor nas prateleiras da vida. E não é um livro e nem um escritor quaisquer. Se o livro é importante, mais importante ainda é o seu escritor e o seu leitor. Quem achava que a era do livro escrito havia chegado ao seu final, pode ter se equivocado. Embora o Brasil não seja um país de leitores, os livros estão aí desafiando os tempos e os espaços, as mentes e os corações.




    Uso aqui, de propósito, o termo “prateleira” para prefaciar este livro do seminarista João P. S. Motta, no duplo significado da palavra: “prato” (referência ao utensílio doméstico) e “pratel” (referência ao metal branco: prata). E é também uma verdadeira bola de prata, cheia de iguarias que a convencionamos chamar de “pautas de costumes”. Pautas como esta caíram como uma luva no gosto popular de uma parcela significativa da sociedade hodierna.




    O que encontrei neste livro é muito parecido com o banquete, como está previsto na profecia do profeta Isaías: “O Senhor dos Exércitos prepara para todos os povos, neste monte, um banquete de carnes gordas, um banquete de vinhos finos, de carnes suculentas com tutanos e vinhos depurados” (Is 25,6).




    Este livro é uma verdadeira prateleira de pratos sortidos e coloridos, saborosos e nutritivos. Na prateleira do João Pedro há ingredientes de costumes para todos os gostos e paladares, para todos os estilos e todas as fomes e sedes. Se contei bem, são dez prateleiras, contendo, em cada uma, uma coleção de temas correlatos, mesclados de intuições filosóficas, sociológicas, morais, psicológicas, espirituais e existenciais.




    Para esta comensalidade, todos estão convidados. Bom apetite! Boa leitura! E boa visitação a estas prateleiras.




    Façam bom uso.




    Tenho Sede!




    Dom Pedro Brito Guimarães




    Arcebispo Metropolitano de Palmas


  




  

    ATENÇÃO




    Antes de iniciar as leituras, faça sempre o sinal da cruz, invocando a Santíssima Trindade. E peça, com suas palavras, que o Espírito Santo abra o seu coração.




    Leia este livro com sua voz mental ou oral mansa e humilde. Se possível em um lugar reservado e calmo, para poder refletir de forma tranquila e serena. Tenha um caderno de anotações exclusivo para este livro, irá precisar. Ninguém pode ter acesso ao seu caderno, somente você. Tenha também uma bíblia ao lado. E lembre-se, não tenha pressa. Se começar o processo, vá até o fim! Não fique no meio do caminho, pois pode acontecer de você não experimentar o que o livro propõe. Quando estiver desanimado (a), tente ler ao menos um pouquinho por dia. Não desista!




    Ao fazer as anotações e terminar a leitura diária de alguma parte, quando for retomar a leitura, faça a oração inicial, leia o que anotou anteriormente e depois prossiga de onde parou.




    Não se autossabote com desculpas para não continuar a ler. Todas as pessoas possuem tempo. Algumas mais, outras menos, mas possuem.




    Pode acontecer de ler alguma coisa e se sentir perdido (a), mas tenha calma, este livro é um “quebra-cabeças”, e, no percurso, você verá que tudo se encaixa.




    Que minhas palavras possam contribuir para com a sua santificação, bem como espero que vença seus vícios e pecados. Deus abençoe.




    At.te: João P. S. Motta


  




  

    Nessa primeira parte, vou te questionar sobre tuas feridas e traumas da infância, te dizer que elas podem gerar pecados; te ensinar a sofrer com Jesus; dizer que vale a pena; e te pedir para confiar em Deus nesse processo e tomar a decisão. Depois, falarei sobre tua memória e teu passado; tuas grandezas, medos e teus sofrimentos, além do silêncio das feridas. Irei falar também sobre o controle da mente, teu instinto primitivo, o começo de uma vida nova, teus “olhos espirituais” e tua (des) confiança em Deus.




    Origem, memória e controle


  




  

    PARTE I


  




  

    CONFIE




    Confie! Você não está sozinho (a)




    Todo processo de cura é difícil e complexo, porque exige de nós um confronto com nós mesmos, sempre violento, sempre doloroso. Toda introspecção que fazemos procurando o significado e a origem das “inclinações perversas que obscurecem a consciência e corrompem a avaliação concreta do bem e do mal”1 na nossa mente, ou toda busca do “eu” que realizamos em nossa memória, causam-nos dores psíquicas e aflições descomunais. Sobretudo quando lembramos de traumas, situações delicadas, momentos de extremo vazio e solidão, como você irá fazer já já. Contudo, acredite, mesmo com toda a sua bagagem de sofrimento: nenhum trauma, vício ou pecado pode abater seu senso moral até a raiz,2 ou até a sua essência. Você é capaz de vencer seus vícios e pecados.




    Nessa caminhada, caso ocorra de se sentir sozinho (a) e isolado (a), conte com a presença da Santíssima Trindade, Nossa Senhora e seu anjo da guarda. Você nunca está sozinho (a). Claro que está lendo em sua individualidade e subjetividade, mas a presença das pessoas que citei são tão reais e se fazem tão presentes quanto o ar que se respira. Estão bem aí, do seu lado.




    Prepare-se antes com o passo anterior a esta Parte I, e a partir do momento que estiver confortável, colocando-se e sentindo-se na presença de Deus, leia o tópico seguinte. Não continue lendo sem se preparar ou sem viver a leitura presente.




    Quem é você?




    Muito bem, depois de invocar a Santíssima Trindade, pegue a primeira folha do seu caderno pessoal e responda a seguinte pergunta: “quem é você?”, veja, sou eu que estou te perguntando! Descreva-se o máximo possível, coloque seu nome completo primeiro e depois prossiga. Escreva como você é, sua aparência, sua personalidade, sua comida preferida, etc. Tudo o que você sabe e vê de si mesmo (a). Não continue a leitura sem escrever.




    Relembrando suas dores




    Pense: quantas vezes você, essa pessoa aí, descrita no papel, sofreu pelas mãos das pessoas que mais amava e confiava, não só fisicamente, mas principalmente sofrimentos causados por palavras, olhares, abusos emocionais… das pessoas mais próximas, sobretudo dos familiares… Quantas vezes se viu triste, abatido (a), angustiado (a), com um sentimento de vazio total no mais profundo de sua alma? Foram várias e várias vezes, não é?




    Quantas vezes precisou de um abraço de mãe verdadeiro? Do exemplo de vida do seu pai? Ou de uma pessoa que pudesse confiar e abrir o coração de fato, para se livrar de alguma angústia ou algum fardo pontual pesado e complicado? As pessoas sempre falhavam ou falham com você? Escreva as respostas.




    Quais pessoas falharam contigo no passado? Seu pai? Sua mãe? Um amigo…? Escreva o nome dessas pessoas.




    Escreva o nome das pessoas que falham contigo “no hoje”. Ou que falharam recentemente.




    Faça uma pequena reflexão sobre sua vida e sobre aquilo que carrega em seu íntimo. Lembre-se dessas pessoas que te fizeram ou fazem contigo coisas más. Coisas, estas, que te dilaceram a alma e a mente profundamente. Observe o nome dessas pessoas que você escreveu.




    Doe-se ao processo. Diga o nome de cada pessoa em voz alta e perceba bem atentamente qual é o sentimento que você experimenta ao relembrar o acontecido, ou o sentimento ao se recordar da figura da pessoa. Escreva cada nome novamente, e abaixo relate o fato ocorrido, somado ao sentimento que você percebeu ao se recordar. Pode ser quantas pessoas você quiser. E guarde isso anotado.




    Depois de terminar, reflita. Eu te perguntei quem é você e você respondeu no papel, ótimo! No entanto, neste novo momento, é você quem vai perguntar a si mesmo (a). Anote a pergunta: “Quem sou eu?”, e responda. Detalhe: você não pode colocar nada da resposta anterior, na qual te perguntei “quem é você”. Pode parecer difícil, mas tenha calma, você consegue!




    Neste contato, depois de ter escrito isso tudo, te peço para observar as feridas que mais pulsam no seu coração. As maiores delas. Lembre-se daquele momento que você mais precisou de ajuda, e não tinha alguém ali. Aquele momento de profunda dor, vazio, tristeza e solidão. Aquilo que mais te afeta. Tente observar seu “eu” passando por essas situações em terceira pessoa. Como se você estivesse vendo a si mesmo(a) na situação.




    Escreva a situação. Tente descrever o sentimento que te dá, na sua imaginação, em terceira pessoa, ao observar a si mesmo (a) passando por isso. Como alguém que assiste a um vídeo, e que passa algum sentimento para quem assiste. O seu “eu” está no “vídeo”, ou na lembrança, mas quero que você, como telespectador, enquanto pessoa física no presente momento, descreva o que sente à medida que observa seu “eu” em tal situação passada.




    Agora, tente decifrar o quê que o seu “eu” está sentindo ao passar por essa situação, ao mesmo tempo que o vê em terceira pessoa. Você já escreveu o que sente ao se lembrar disso, mas, e esse “eu” que está nesta imagem da sua cabeça? O que sente? Se estiver difícil decifrar, pergunte-o, e o aguarde responder.




    Quanto mais longe de nós for o problema, menos nos atinge. Mas quando está perto e a “bomba explode”, sobretudo quando parte da família e das pessoas “próximas”, mais nos machuca e fere. Eu te entendo.




    Faça uma rememoração dos seus sofrimentos familiares, e coloque em destaque na sua mente os piores deles. Como você possivelmente já pode ter escrito, se não, não há problema.




    Escreva os traumas, os abusos, os momentos de agonia e as tristezas. Como algo que está distante e longe, mas que ainda é uma ameaça e um perigo. Uma ferida que está cicatrizando, mas ainda sangra e dói.




    Descreva o que aconteceu e o que sentiu. Escreva todas as más situações que conseguir se lembrar do seio familiar, e como elas te feriram na alma. Escreva mesmo, bastante, sem economizar nas palavras. E deixe isso guardado no caderno.




    Angústias que geram feridas




    Imagino perfeitamente como está se sentindo ou o que está pensando agora. Talvez imagine que não há sentido responder essas perguntas. Mas calma, sei que todas essas angústias descritas e lembradas, causaram-te uma sequência progressiva de lacunas desastrosas, e a junção delas se tornou um abismo muito grande e escuro. E partindo daí, da profundidade e da escuridão desse abismo que está escondido na sua memória, eles podem te causar essa inquietação e angústia no seu cotidiano. E às vezes passam um sentimento que se traduz em “por qual motivo estou sofrendo?”




    No entanto, estranhamente te digo: anime-se, pois se está ferido (a), e está doendo, significa que está vivo (a) e pode se curar. Se está imerso (a) no vício, significa que pode descobrir a origem, tratá-lo e vencê-lo. Se está imerso (a) no pecado e possui vida, acalma-te, você possui a Graça de Deus, e o pode vencer. Se sofreu uma pancada do mundo e ela gerou um trauma, alivia-te, podes ressignificar isso. Confie!




    Uma coisa interessante que vale a pena te fazer refletir é o seguinte: se você é infectado (a) por um vírus, seja ele espiritual ou físico, e esse vírus que você contraiu seja lá por qualquer que seja o motivo, está se reproduzindo e ganhando força dentro de ti, por isso, em algum momento você irá sentir os efeitos dele no seu corpo. Correto?




    Agora, trazendo para um lado mais psicológico e subjetivo, se você possui um vício que grita o tempo todo por causa de uma ferida que adquiriu no passado, e ela estoura em alguma área da sua vida, e você apenas costura e “cicatriza” o ferimento por cima, negando-o internamente, vai apenas esconder de si mesmo (a) o problema. Mas ele continuará dentro de ti e sairá em outro lugar. Com uma ferida maior, mais violenta e perigosa. Pois o vírus cresceu ainda mais. E além disso, você apenas tapou o buraco por cima.




    Toda vez que há um exagero na nossa vida em alguma coisa (consumismo, pornografia, masturbação, sexo, álcool…), esse exagero denuncia uma falta, uma carência, ou uma ausência. Por exemplo, uma pessoa que teve o amor de mãe ausente na infância, pode procurar, ou no álcool, ou na masturbação, ou na pornografia… uma forma de preencher esse amor que não teve. E que é, no supracitado, fundamental.




    Porém, um dos principais problemas que consigo perceber, sobretudo na juventude (12 aos 30 anos), é que quando optam pela tentativa inconsciente de buscar preencher os buracos existenciais que sofreram, fecham-se automaticamente para outras formas de amor, que seriam, em tese, saudáveis.




    Às vezes a pessoa “morre” de se masturbar, “morre” de ver pornografia, “morre” de fumar, “morre” de trair o cônjuge, etc. E até tenta parar. Mas não consegue. E fica se questionando se o que falta é a Graça de Deus, ou uma mudança radical de vida, ou uma decisão mais firme de abandonar o vício ou o pecado… e muitas vezes não é isso. Ela apenas busca o preenchimento, sobretudo do amor e da presença, de algo que não teve. E faz isso inconscientemente. Porque a alma pede, o corpo pede, a mente pede… pelas coisas essenciais. Que são: a presença saudável e a atenção do pai; o carinho, amor e afeto da mãe; a reciprocidade com irmãos; a troca de afeto entre os membros familiares; boas amizades… Tudo isso reflete posteriormente na vida comunitária, e, consequentemente, na vida espiritual.




    Por isso, precisamos descobrir a origem da ferida enquanto ela está aberta, para poder tratá-la e cicatrizá-la de uma maneira correta, eficaz e definitiva. Sem falar dos remédios, que são específicos para cada caso e cada indivíduo. É necessário investigar minuciosamente o motivo, a origem e a causa. Novamente te digo, alegra-te.




    Não estou dizendo para ficar feliz pelo fato mau que aconteceu, ou pelo bom que não aconteceu. Mas sim, por ter, hoje, a oportunidade de poder curar sua ferida. Mas tenha cautela ao continuar a leitura deste livro, pois irá se confrontar diretamente com o seu “eu” (como já teve, lá atrás, uma amostra), essa pessoa que está aí, lendo estas palavras, e que muitas vezes você não a percebe, ou não oferece a ela o devido valor que possui por direito.




    Tente ver essa pessoa que está aí dentro.




    Consegue vê-la?




    Como ela está? Triste? Alegre? Depressiva? Viciada? Violentada? Machucada…? Escreva no papel como você vê essa pessoa que está lendo este livro. Descreva todos os detalhes. Veja a si mesmo (a).




    E o local? Tem algum? Se sim, está um pouco escuro? Está muito claro? Converse com essa pessoa. Às vezes você até fala com ela, mas não percebe, e vice-versa. Chame-a em voz alta. Perceba-se como ser humano. Perceba-se como indivíduo, como pessoa real.




    Essa pessoa está te dizendo alguma coisa? Ela está muda? O que está te dizendo? Está chorando? Ela quer morrer? Quer desaparecer e nunca mais voltar? Quer apenas descansar? Pergunte para ela: o que você quer?




    Pare um pouco a leitura e tente escutar o quê essa pessoa está dizendo para ti.




    Ela fala contigo? Te responde? A voz dela se parece com a sua ou é um pouco mais brava, agressiva e raivosa? Tente ouvir e saber como é a voz dessa pessoa. Quando conseguir, escreva no papel. Pergunte para ela: “onde você se machucou? Onde está doendo? Onde está sangrando?”. Se ela insistir em não responder, fique tranquilo (a), logo irá.




    Se você comprou este livro, ganhou, ou achou… está de parabéns. Você acaba de encontrar a possibilidade de conhecer a si mesmo (a). E por isso peço para não abandonar a ti mesmo (a), e deixar-se largado (a) às traças. E caso este livro te sirva para abraçar, escutar, chorar, ajudar, vencer, alegrar e curar essa pessoa que está aí dentro, ajude que outras pessoas também tenham essa oportunidade quando você terminar o processo, caso ache que o caminho vale a pena.




    Com suas palavras, descreva uma definição de “sofrimento” antes de ler o próximo tópico. Sem pesquisar.




    Aprenda a sofrer




    Você conhece Jesus de Nazaré? Aquele nazareno que foi crucificado há mais ou menos dois mil anos. Em Sua Cruz estava escrito “Jesus Nazareno, o Rei dos judeus”. Você O conhece?




    Imagine Jesus sentado em uma cadeira à sua frente, e descreva no papel como é o semblante d’Ele ao olhar para ti. Tente descrever ao máximo. Os olhos, a boca, o cabelo, etc.




    Agora imagine Ele pregado na cruz, e você, em cima de uma escada na frente d’Ele, olhando para Ele, nos olhos d’Ele. Descreva como é o olhar de Jesus ao te ver, olhando-te bem de perto no fundo de seus olhos. Tem alguma diferença de quando Ele estava sentado à sua frente, ou é o mesmo olhar?




    Ele sofreu muito antes de ser crucificado, e na crucificação mais ainda. Sofreu ao extremo. Você acha que podemos aprender a sofrer com Ele? Se sim, como? Escreva.




    Leia no capítulo 22 do Evangelho de São Lucas os versículos de 39 ao 62, e medite. Faça a primeira leitura em voz alta, a segunda mentalmente, na terceira anote as palavras-chave deste texto sagrado e deixe essas palavras ressoarem em sua mente. Depois, responda para si a seguinte pergunta: “o quê esse texto quer dizer para mim hoje e agora?”




    Agora retome na mente você na escada na frente de Jesus crucificado, e imagine precisamente Ele dizendo isto para ti: “Foi por você!” Fique em silêncio por alguns minutos. E após esse tempo, descreva a cena no papel. Detalhe por detalhe.




    Lembre-se que Ele está com uma coroa de espinhos cravada no crânio; o corpo repleto de cortes e sangramentos; despido; os lábios, em parte, despregados da boca; o nariz e os dentes quebrados; sufocado pelo peso do próprio corpo; pregado nas mãos e pés…




    Imagine novamente, com esses aspectos, Jesus te dizendo no fundo dos olhos: “Foi por você!”




    Medite mais um pouco.




    Todas essas cruzes que você passou e passa, coloque em harmonia com o que Nosso Senhor passou em sua agonia3 e morte. Sei que suas feridas ainda não estão curadas. Inclusive podem até sangrar, e este sangue pode ser jorrado em toda a sua subjetividade, em toda a sua vida, em seus relacionamentos e em suas convivências.




    Tente, de alguma forma, sofrer essa agonia com Jesus. Para que Ele te ensine a sofrer de fato, da maneira “correta”, que Ele mesmo te ensinou, lá na cruz. Muitas vezes não sabemos sofrer. Precisamos aprender a sofrer com Cristo. E meditar a agonia que Ele passou. Para que você e eu consigamos encontrar o real sentido dos nossos sofrimentos nos projetos de Deus nas nossas vidas.




    Veja só o que Jesus falou quando estava triste e angustiado lá no Monte das Oliveiras: “Minha alma está triste até a morte! Ficai aqui e vigiai comigo!”,4 assim, Ele nos ensinou a sofrer de uma forma que se resume única e exclusivamente em uma palavra que escutamos quase diariamente: Amor. Porque a forma “correta” de sofrer se encontra justamente no “significar o sofrimento” para o Amor. Ao mesmo tempo Jesus pede: “Ficai aqui e vigiai comigo”. Você pediu a Jesus para Ele ficar contigo nas situações que você escreveu lá atrás? Você gritou o nome d’Ele naqueles momentos?




    Em contrapartida, você escutava a voz de Deus quando Ele mesmo te pedia para vigiar com Ele?




    Olhe alguma imagem de Jesus carregando a cruz.




    Por que Ele estava sofrendo? Pelo fato de saber o que iria acontecer logo em seguida? Por que sabia o resultado que estava por vir mediante Seu sofrimento?




    A “parte humana”,5 de Jesus, estava gritando e se contorcendo de dor, contradizendo todas as expectativas do “suportar físico”, da ordem natural humana. Bem como Jesus contradiz o que costumeiramente chamamos de amor. Introduzindo, neste ato de amar, o sofrimento.




    E você, por que está sofrendo?




    Leia, no livro de Isaías, o capítulo 53 e medite as principais palavras do Texto Sagrado.




    Pare um pouco e reflita no motivo pelo qual você sofre. Se tiver alguma ideia do motivo, escreva. Se forem vários, escreva também.




    É para você crescer? É para você melhorar e evoluir como pessoa? É um teste que a vida está fazendo contigo? Por que esse sofrimento? Tinha que ser este sofrimento? “Ó Senhor, não poderia ser outro?” Pergunte a Deus o porquê disto ter acontecido ou estar acontecendo na sua vida. No entanto, não deixe de questioná-Lo: “Senhor, tenho culpa?”, deixe Deus te responder e faça um esforço para escutar a voz d’Ele. E quando conseguir escutar a voz de Deus ressoando na sua mente, em oração e sem pressa, descreva o que você conseguiu escutar.




    Agora separe isso tudo que você escreveu. Tente perceber o que é de fato uma inspiração divina, e o que são coisas da sua mente e aspirações próprias.




    Se estiver difícil, te dou um conselho: tudo aquilo que parte de Deus te conforta e te confronta. Se te conforta sem te confrontar, parte de qualquer outra coisa, menos de Deus. Porque mesmo Deus oferecendo conforto, não deixa de promover a você um confronto com você mesmo (a). Ele espera de ti uma decisão, uma resposta a esse sentimento de desconforto. Entende?




    Pode existir amor sem sofrimento? Sim ou não? Escreva o motivo.




    Escreva também o porquê de Jesus ter sofrido tanto.




    Ao terminar, escreva todos os pecados que você já cometeu. Em toda a sua vida. Deixe um espaço em branco, para quando se lembrar de outros no percurso, voltar e escrever.




    Agora faça uma oração pedindo a Deus o perdão por cada pecado cometido da seguinte forma: “Meu Senhor e meu Deus, peço-Te humildemente que me perdoe pelo pecado (.....) que cometi contra Vós. E ofereço meu sofrimento em reparação a este pecado que eu cometi.” Reze essa oração por todos os seus pecados, um de cada vez. Se possível, que seja na Adoração ao Santíssimo. Se não for possível, que seja em uma igreja, uma capela ou um oratório. Se nenhuma destas te for possível, pegue uma imagem de Jesus Cristo crucificado, medite diante dela, coloque-se na presença de Deus e depois faça a oração. Tenha cautela ao rezar, não permita que ninguém escute sua oração.




    Agora, tendo pedido o perdão de Deus pelos seus pecados e tendo consciência de que os cometeu, responda novamente a pergunta: quem sou eu? Friso que não pode haver nada igual às outras respostas que você escreveu lá atrás.




    Agora reze:




    Eu, (nome completo) sou pecador (a), e com tudo o que sou, e pelos pecados que cometi, peço perdão a ti, Deus Pai Criador, por meu Senhor e meu Deus Jesus Cristo, com a Graça do Espírito Santo que habita em mim. Amém.




    Reze isto quantas vezes julgar necessário. E, se possível, confesse-se.




    Culpa das feridas




    Lembra que você perguntou para a pessoa que está aí dentro sobre “o lugar em que nela dói?” Releia se ela tiver dito, se não, pergunte novamente até ela responder. Não apresse ela, saiba lidar com sua própria paciência. Confronte ela, pergunte se é na mente, na memória, na consciência, no espírito, no corpo… pergunte. Escreva a (s) resposta (s).




    Nenhum de nós temos, muitas vezes, culpa da origem dessas chagas que carregamos no decorrer de nossas vidas. Jesus também não tinha culpa do sofrimento que passou. Mas mesmo assim, justificando seu Amor pela humanidade, seguiu o projeto do Pai, sofrendo por Amor. Nada a menos, nem a mais. Somente Amor.




    Da mesma forma, tentarei te ajudar a buscar a superação das suas dificuldades e seus problemas. Superar não significa “não viver” ou “não sentir mais” a dor, mas sim ressignificar a dor e a vida, deixando, assim, a vida leve, em Cristo.




    No decorrer deste livro iremos trabalhar sobre as feridas, ou melhor, os vícios em si, da masturbação e da pornografia. Que fazem com que muitos se percam nos mais diversos campos de suas vidas. Se uma dimensão da vida vai mal, todas as outras também vão. Mas, caso o seu vício ou pecado de estimação não seja um destes, você pode apenas substituir os termos destes dois pecados que escrevi, associando mentalmente as reflexões.




    Escolhi a masturbação e a pornografia para serem pontos de partida pelo fato de que a grande maioria das pessoas já teve experiência com esses dois pecados.




    Muitas pessoas, infelizmente, carregam essas duas chagas, que, por vezes, podem ter se originado de uma sexualidade mal desenvolvida. Fruto de alguma brincadeira, um mal conselho, uma curiosidade, ou de uma exposição implícita ou explícita a conteúdo - físico, visual ou verbal - sexual na infância, causando vícios e traumas que machucam profundamente até hoje, mas que precisam de cura. O espírito implora pela cura.




    Essas feridas serão, mesmo curadas, como que cicatrizes ao olharmos para o espelho de nossa memória.6 Ou seja, sempre estarão lá, mas quando curadas, quando cicatrizadas, olhamos para a cicatriz, lembramos de tudo o que aconteceu, e mesmo vendo tudo isso diante dos nossos olhos, não sentiremos mais a dor. Esse é o processo da cura. E do perdão, inclusive. Mas no seu caso, acredito que essas feridas ainda estejam pulsando.




    Você irá completar a caminhada quando observar na memória os momentos mais angustiantes da sua vida, e com a cura e o perdão, não sentir mais nada sobre o ocorrido. Seja para com os outros, seja para consigo. Mas as feridas, neste momento, estão abertas.




    Por isso, precisamos dar o primeiro passo na busca de um método para fechá-las e cicatrizá-las, no agora. Curando essa mesma memória, obscurecida, talvez, pelas más ações das pessoas que mais amamos, das pessoas estranhas à nossa esfera familiar, ou das nossas próprias ações desordenadas na infância.




    Essas suas infelizes feridas são uma espécie de sombra. Elas sempre te acompanham e nunca vão deixar de te acompanhar. Pelo menos até o momento em que você iluminar a si mesmo (a). Porém, saiba, quanto mais tempo essas feridas ficarem abertas, mais problemas aparecerão, pois assim como o entardecer escurece a casa cada vez mais até a noite, essa sombra que te acompanha se escurece cada vez mais com o passar do tempo. E quanto mais cresce, mais toma de ti o controle da sua vida e mais assombra os outros caminhos. Além do fato de tomar gradativamente sua liberdade e exercer autoridade sobre suas ações.




    Acenda a luz! Não deixe essa escuridão tomar de ti o controle.




    Daí você me pergunta: “Como vou acender essa luz?” e “Onde está o interruptor?”, eu digo: na sua frente, basta dar um só passo, estender a mão e apertar. Mas achar o rumo certo, uma vez que se está no escuro é difícil. Isso eu compreendo. Por isso quero te ajudar a acender essa luz que está apagada, fazendo essa pessoa que está aí dentro sofrer. Calma. Abra a mente e o coração. Escute a dor da pessoa ferida que grita na penumbra da sua alma. Não tenha medo dela. Pare de a esconder de si mesmo (a).




    Feridas geram vícios




    Essas angústias internas e externas que você sofreu, sobretudo nos momentos de mais fragilidade, lá no seio familiar ou na tenra infância, com estranhos ou pessoas próximas, podem muito certamente terem causado em você alguns vícios, como por exemplo a masturbação ou a pornografia, ou, mais comumente as duas, que são interdependentes, e se relacionam mútua e intimamente. Em uma tóxica relação de disputa para saber qual delas vai te matar primeiro.




    São duas parasitas no hospedeiro, que é você. Quando atingem um certo grau de domínio sobre ti, uma passa a necessitar da outra para subsistir, e por isso na maioria das vezes estão juntas para se manterem vivas aí dentro. São dois vírus, basicamente. E muito fortes, a exemplo do Vírus de Marburg.7 São altamente perigosas e letais.




    Independentemente do que um campo de alguma pseudo-ciência possa defender, eu digo: aqui não há espaço para falsas ciências! Senão para aquela verdadeira ciência que concorre para o bem das pessoas.8




    Decisão




    Caro (a) amigo (a), antes de tudo, entenda que todo e qualquer processo na vida, é decisão, você precisa decidir seguir e ser fiel a este propósito que você mesmo está se submetendo. Tenha plena consciência da meta que você está se propondo a estabelecer ao ler este livro. E nunca, jamais, em hipótese alguma duvide da Graça de Deus na sua vida, e na sua força interior e espiritual para vencer os seus vícios e suas tentações,9 e tirar, até mesmo destes males, um bem maior.10




    Decida-se de uma vez. Pare de tentar uma espécie de autossabotagem e seja fiel pelo menos a si mesmo (a) - uma vez que você está sendo fiel apenas para com seus vícios - caso opte pela conversão. Decida-se logo. Se não só irá se frustrar por não conseguir alcançar sua meta traçada, e se jogará no pecado de bandeja mais uma vez, alimentando o vício novamente.




    Só você pode decidir por si mesmo (a). Ninguém mais o fará por ti.




    O processo é um passo no escuro




    Este livro ao mesmo tempo em que nos faz refletir sobre o nosso “eu”, mostra como Deus age na nossa vida e em nosso passado. Oferece-te, através de fontes católicas, uma suave reflexão sobre alguns dos principais temas da Igreja. E o mínimo que você precisa saber para se tornar um (a) bom (a) cristão (ã).




    Tenha consciência de que você dará um passo no escuro. Porém, confiando na infinita graça e misericórdia de Deus, entregue-se totalmente para Ele. E não proceda com a leitura caso ainda possua qualquer chance de descrer da misericórdia e benevolência de Deus para contigo. Você precisa ter, no mínimo, um controle espiritual para poder crer nisso.




    Se não acredita que Deus pode curar, vai acreditar em mim por qual motivo? De quê adianta escrever tudo isso que você já anotou, se mesmo assim carrega uma velada tranquilidade em seu interior que se alimenta na acomodação do vício? Se não acredita que Deus possui plena capacidade para te salvar e te resgatar, pegue este livro e o queime, jogue-o fora. De quê adianta você perder seu tempo lendo este livro e fazendo o caminho, se não tens a mínima sinceridade para consigo, e sente lá no fundo da alma uma “calma” provocada pelo pecado?




    Precisa-se ter uma vontade íntegra para querer mudar de vida. Se não, lamento dizer: está perdendo tempo.




    Lembra que eu disse que ia te ajudar a acender a luz? Pois é. Essa luz é o próprio Deus. Eu sou apenas um instrumento que TALVEZ possa te mostrar um possível caminho para acender a luz. Mas quem deve dar os passos é você. Não posso fazer nada além de escrever e te mostrar o pouco que sei sobre o caminho. Quem vai mudar de vida é você. Estou sendo sincero.




    Aliás, tem uma outra coisa que eu posso fazer sim, que é te dizer: vale a pena! Leia o livro de Jó. Irá te fazer refletir sobre o que disse agora há pouco sobre o sofrimento.




    




    

      

        	1 Cfr. CIC 1865.





        	2 Cfr. ibidem 1865.





        	3 Cfr. Lc 22, 39-46; Mt 26, 36-46.





        	4 Cfr. Mt 26, 38.





        	5 Falarei sobre isso posteriormente.





        	6 Cfr. Santo Agostinho de Hipona, Confissões X, 2005, p. 287.





        	7 Vírus letal que causa quase 90٪ de fatalidade.





        	8 Irei discorrer sobre essa pseudo-ciência mais à frente.





        	9 Cfr. CTM, 1989, p. 86.





        	10 Cfr. 1 Cor 10, 13.
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